
 

 

 

 

 

 

 

A riqueza e a importância do solo de Castela e Leão abrem a 

primeira jornada do Duero Wine 2021 em Valladolid 

O congresso começou com uma intensa manhã de conteúdos e um elenco 

de relevantes especialistas a nível nacional e internacional. A inauguração 

oficial do evento foi presidida pelo conselheiro de Agricultura, Pecuária e 

Desenvolvimento Rural da Junta de Castela e Leão, o Dr. Jesús Julio 

Carnero. 

Valladolid, 18 de outubro 2021 

O Duero Wine 2021 foi iniciado com o primeiro bloco de conteúdos, em que a riqueza, 

a variedade e a importância do solo se tornaram no fio condutor do turno matinal de 

conferências e mesas redondas, com reconhecidos especialistas a nível nacional e 

internacional. O Conselheiro de Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural, Dr. 

Jesús Julio Carnero, presidiu a inauguração oficial do congresso, e na sua intervenção 

salientou a enorme relevância que estas iniciativas têm para valorizar o destacado 

papel do setor do vinho, um vetor indispensável no território de Castela e Leão. O 

conselheiro também mencionou especialmente a figura de Alejandro Fernández, a 

quem elogiou como um dos grandes referentes na história do vinho. 

O congresso deu início com a experiência e os conhecimentos de Pedro Ballesteros, 

Master of Wine, que expôs a sua visão sobre o presente do que representa o Douro 

para Castela e Leão, e a sua projeção de futuro nessa função aspiracional daquilo que 

pode chegar a ser do ponto de vista vitivinícola.  

Após a intervenção de Pedro Ballesteros, o Duero Wine 2021 deu as boas-vindas à 

primeira mesa redonda, focada na sustentabilidade e na autenticidade. A cultura 

orgânica, e tudo o que representa para a sua envolvente. Jamie Goode, Doutor em 

biologia vegetal e colunista de vinhos em The Sunday Express, moderou um colóquio 

que foi enriquecido pelos contributos das opiniões de especialistas como Marta Ramas 

(Fuentes del Silencio), Jorge Monzón (Dominio del Águila), Ricardo Peñalba (Finca 

Torremilanos) e Didier Belondrade (Belondrade y Lurton). 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sob o denominador comum do terroir, o geólogo Octavio Artieda (UNEX) pôs em 

relevo a formação geológica de Castela e Leão, e a sua influência nos vinhos do 

território. Artieda centrou a sua intervenção, precisamente, nesta análise da riqueza e 

variedade que tem o solo da Comunidade e a sua incidência nos vinhos. 

Nesta mesma linha, e para enlaçar a atividade de conferências e colóquios no auditório 

da Feira de Valladolid, Amaya Cervera, Spanish Wine Lover, moderou uma mesa 

redonda em que Almudena Alberca, Master of Wine em Entrecanales Domeq e Hijos; 

Gonzalo Iturriaga, de Tempos Vega Sicilia; Alberto García, de Mauro, San Román y 

Garmón Continental; e Telmo Rodríguez, da Compañía de Vinos Telmo Rodríguez, 

analisaram as diferências de solo e o seu potencial organoléptico dos vinhos de Castela 

e Leão. Como conclusão, todos reconheceram a enorme virtude que dá o terroir à 

personalidade e variedade dos vinhos.  

Concluída a atividade no auditório, o conhecimento dos especialistas do vinho 

deslocou-se para o Ágora do Duero Wine. Com uma lotação de cem pessoas, a 

primeira prova magistral foi realizada por Víctor de la Serna, sem dúvida alguma um 

dos principais referentes do setor em Espanha. O especialista deliciou os assistentes 

com o seu conhecimento e prova dos grandes vinhos do Duero-Douro, quer de 

Espanha quer de Portugal, que foram os principais protagonistas.  

A jornada da tarde começará às 15:45 com a prova magistral que Pedro Ballesteros 

realizará dos vinhos das castas não dominantes em Castela e Leão. 

Consulte aqui o programa do congresso: Programa – Duero Wine Fest 

Conferências completas da manhã de 18 de outubro: https://youtu.be/fPDG16278PY 

Prova 1: https://youtu.be/Ou3wfHht7cs 

https://duerowine.es/programa/
https://youtu.be/fPDG16278PY
https://youtu.be/Ou3wfHht7cs

